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RESUMO
-

-
-

posta entre processo penal e os demais saberes criminais (direito penal, 

-

-
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mesma época, e os vários exemplos de impermeabilidade do Sistema Pe-

-

-
-

inquisitórias.

1. INTRODUÇÃO

-

direitos humanos, em especial o Pacto de São José da Costa Rica, que 

meio do Decreto nº 678/92.

sobrevivera a duas ditaduras, desde 1941 – época do Estado Novo –, e se 

-

responsáveis pela sobrevida de um modelo inquisitorial que sequer ape-
lava ao disfarce.

-

Mais do que isso, porém, a minirreforma do processo penal, consi-
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-

-
-

-
 1.

-

autoritarismo à democracia e a forte onda neoliberal. 
-

de controle da criminalidade, adotadas no marco do chamado “processo 

base teórica de processo penal consolidada entre os anos 30 e 70 do sé-
-
-
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-
-

-

-
-

das em pleno autoritarismo terminam por conviver com outras, reprova-
2. 

Os principais exemplos, no caso brasileiro, são a tortura3 e a morte 

-

“O Fórum Brasileiro de Segurança Pública fez um levanta-
mento sobre o número de pessoas mortas por policiais no 
Brasil, que foi divulgado pelo O Globo neste domingo. Segun-

-

mortas para cada policial. Segundo a matéria, o FBI considera 
4

2 MARTINS, Rui Cunha. Ponto Cego do Direito: The Brazilian Lessons. 2ª ed. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2011.

-
.html Consultado em 04 de novembro de 2013.

4  Consul-
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manter seus esquemas de poder. 
-

zer sucumbir as memórias dissidentes5.
-
-

no campo do processo penal6

-
nância de elementos autoritários, consolidados historicamente na cultu-

-

-

-

outros seres humanos. 7

5 , Paloma. . Madrid: Alianza, 2008.

 in Direito e globalização 

7 et 
ai.

Autoritarismo -

-
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2. AUTORITARISMO E PRÁTICAS PENAIS

-

Anthony Pereira sublinha que o Brasil manteve-se afastado da ten-
-

8.

-
toritários que monopolizaram a realidade brasileira durante o Século XX 

-
9.

-
-

-

-
10 -

-

-

8 PEREIRA, Anthony, W. Ditadura e repressão: o autoritarismo e o Estado de Direito no Brasil, no Chile e na Argen-
São Paulo: Paz e Terra, 2010, p. 35.

Ditadura e repressão: o autoritarismo e o Estado 
. São Paulo: Paz e Terra, 2010, p. 9. Não há nisso nada de extraordinário 

 "empleo del pro-

in: São Paulo: Boitempo, 2010, p. 124.
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-

-

11. A lei brasileira vedava expressamente a ex-
12

Importante ressaltar que os padrões autoritários de nosso sistema 

século passado.
A doutrina processual penal brasileira raramente interessou-se em 

penal, contentando-se na maioria dos casos com a conformadora “histó-
”. 

-
disciplinar, os processualistas brasileiros teriam observado, com nossos 

13

-

14.

-
-

11 GODOY, Arnaldo Sampaio de Moraes. A história do direito entre foices, martelos e togas: Brasil – 1935-1965. São 

Biblioteca História do 
Direito  El juez de paz y el jurado en el Brasil Imperial, 1808-1871: Control 

México, Fondo de Cultura Económica, 1981.

14 MAIA, Clarissa Nunes e outros.
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-
15.

16, que 

anos, em detrimento da liberdade e de ter alimentado a cultura autori-

“malgrado os diligentes esforços pela implantação de uma legalida-

sejam causadoras de medo e inspiradoras de instabilidade.”

17.
quanto maior o consenso entre as 

elites civis-militares sobre o funcionamento da ditadura, maior o grau de 
”18.

Muito provavelmente esta hipótese esclarece as razões pelas quais, 

-

-

 São 
Ideias em movimento: a geração de 1870 na crise do Brasil 

Império. São Paulo: Paz e Terra, 2002.

Ditadura e repressão: obra citada, p. 14.
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penal nos mais diversos setores da sociedade19.
-
-

torial e econômico de áreas periféricas.
A falta de habilidade das autoridades brasileiras em lidar com os 

-
ciais em São Paulo.

-

autoritários.

“Secretaria de Estado de Segurança Pública
Polícia Civil do Estado de São Paulo
1ª Delegacia Seccional de Polícia
“Escrivão de Polícia Wanderley Serpa Desgualdo”
(...)

O Dr. Kleber Antonio Torquato Altale, Delegado de Polícia 
Seccional da Capital, no uso de suas atribuições legais, mor-

regularidade na execução dos misteres próprios da Polícia 
Judiciária delegados aos dirigentes das unidades que lhe são 
subordinadas e
(...)
Considerando a necessidade de se estabelecer um arcabouço 

-
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cados por ocasião das manifestações, solicito a Vossa Exce-
lência, EM CARÁTER RESERVADO, que sejam consignadas as 
seguintes informações/providências:
(...)
b) Se estudante, o curso e endereço do estabelecimento de 
ensino

d) Se integrante do movimento Black Bloc (ou outro movi-
mento)
e) Como tem conhecimento das manifestações
f) Se tem antecedentes criminais

-
presentar os conduzidos
(...)”

Que papel cumpre a doutrina processual penal brasileira neste con-
texto parece ser a questão de fundo importante a ser destacada.

3. O PROCESSO PENAL BRASILEIRO NA ATUALIDADE

No Brasil, durante muito tempo, a doutrina processual penal dedi-

-

Bourdieu20 libido sciendi tão 
-
-

20 BOURDIEU, Pierre. 
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-

21

brasileiros inicialmente tenderam a não reconhecer autonomia ao saber 

-

-

-
-

-
cia processual penal dá seus primeiros passos em São Paulo, somente no 

com relevo para o desenvolvimento do processo civil, que se difundem as 

status
mais próspero. 22

Até o momento em que essas linhas são escritas a ruptura com a 

campo do processo penal.

campo jurídico

CIRINO DOS SANTOS, Juarez. Direito Penal, Parte Geral. 4ª ed. Florianópolis, Conceito Editorial, 2010, p. 71-2.

in O processo em evo-
lução. 2ª ed. Rio de Janeiro, Forense Universitária, 1998, p. 4.
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via do esquecimento”23.

-

evidente impossibilidade dos conceitos do processo civil darem conta das 

pelo vírus inquisitório.
No entanto, a busca da verdade como meta – e, em seu rastro, os 

-

-
borada e difundida.

-

-

-

-

História das Ideias Penais na Alemanha do Pós-Guerra, Faculdade de Direito de Lisboa, 
1995, p. 31.
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ex -

se os processos envolvessem pessoas de carne e osso.
-

inquisitorial, foi invocado no âmbito do Supremo Tribunal Federal, duran-
 24

-

PENAL NO BRASIL: A RELEITURA DAS CATEGORIAS DO PROCESSO 

-
-
-

de São Paulo25-26.

com o discurso de um idealizado processo penal acusatório, incapaz de 
-

-

-

in Novas Tendências do Direito Processual Penal 

in O processo em evolução. 2ª ed. Rio de 

in: O processo em evolu-
ção..., obra citada, p. 5.
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-

-

-

de poder”27 -

-
talidade autoritária.

Antonio Cavaliere28 -
-

-
-

toritária”, mencionada por Cavaliere29

30

31, buscaram demonstrar o 
terreno sim-

La reforma del processo 
penal. Madrid: Dykinson, 2005, p. 30.

-
nares", in 
2007, p. 180.

29 Idem.

in Decisão Judicial: A cultura jurídica brasileira na transição para a democracia. PRA-

31 
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Não cabe aqui retornar ao ponto.

-
-

32 -
33.

-
tos processuais. A tarefa consiste em compreender o que são direitos, de-

-

-
-

-

Com efeito, parte-se da admissão de que “o procedimento penal é 
-

lado de maneira a reduzir ao máximo os efeitos perversos das interven-
34.

-
-

-
35.

-
-

in Verità e Processo Penale, a cura de 

-
-

34  obra citada, p. 185.

35 Idem, p. 184.
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-
-

-
 36.

37.
-

38.

-

O que ocorre na Europa, na atualidade, pode dar uma boa medida 

39.
Gewalten-

)40 dessa ordem, em um procedimento carente de publicidade, 

36 obra citada, p. 185.

El proceso penal en España, Francia, Inglaterra y Estados 
Unidos: descripción y terminología. Granada, Comares, 2011, p. 37-42. 

38 CORDERO, Franco. Procedimiento Penal

 La reforma del processo penal, obra citada, p. 43.

Audiência de instrução e julgamento
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-
-

descobrimento da verdade.
-

41.
No entanto, quando a busca da verdade transforma-se em obses-

A respeito do mesmo fenômeno, em 2010, o penalista Francesco 
-

42.

-
dida antecipada entre 1992-199743

inquisitória do processo”44.
-

-
-

igualdade e legali-
dade

41 BINDER, Alberto. Prefácio ao livro Teoría del Caso

in 
13 novembre 2010

in  obra citada, p. 5.

in
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-

de cada um como pessoa e cidadão45.

caracteriza-se por corresponder a poderes (ou deveres) “adquiridos confor-

46.
-

ideal de igualdade jurídica -

-
das pelos direitos fundamentais47.

em dia este centro aparentemente deslocou-se para as medidas cautelares.

-

Para além disso, uma indispensável releitura da teoria do processo 
-

No âmbito das medidas cautelares, destaca-se que o encarcera-
mento provisório é medida excepcional. 

-

46 Idem.
 Ib idem.
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-

164.683 homens e mulheres48 -
-

Em pesquisa publicada em 2000, na obra El Proceso Penal: Siste-
ma Penal y Derechos Humanos49

50.
-

51

-
manos, entre os quais o Brasil, acerca dos critérios desenvolvidos no âmbito 

52.

-

48    

Proceso Penal y Derechos Humanos: Códigos, princípios y realidad" in: El Proceso 
Penal: Sistema Penal y Derechos Humanos,

-
-

Introduzione", in: 

51 

52 O exame detalhado do Informe e da decisão da Comissão, bem como dos precedentes da Corte Interamericana, 
BIGLIA-
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-

-
-

vírus inquisitório
incrustado no processo penal brasileiro.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
-

-

-
considerar o papel do discurso penal como condicionador das condutas que 

53

Encerro recordando as palavras de Pinheiro:

-

-

54 

La palabra de los muertos – Buenos Aires: Ediar, 2011, p. 8.

Ditadura e repressão, obra citada 2010, p. 13.


